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ARTIGO

O papel da tecnologia no 
combate à corrupção

Saúde

Link para agendamento de 
idosos acima de 60 anos
estará disponível nesta quinta

VACINA COVID

A Prefeitura Munici-
pal, através da Secretaria 
Municipal de Saúde, in-
formou que estará dispo-
nível nesta quinta-feira, 
dia 29 de abril, nos canais 
oficiais do Município (site 
e página no Facebook), o 
link para cadastramento 
de idosos com idade aci-
ma de 60 anos para rece-
ber a 1ª dose da vacina 

Vacinação ocorrerá 
no sábado,
na Havan,
na modalidade
drive-thru

Agendamento exclusivo para idosos com mais de 60 anos

contra a Covid-19.
Mas atenção, a Secreta-

ria de Saúde alerta que o 
agendamento é exclusi-
vo para idosos com mais 
de 60 anos de idade, isto 
é, nascidos até abril de 
1961, que não tenham to-
mado a primeira dose.

Para se cadastrar clique 
no link: https://forms.gle/
CYtNTUvSZgzYRgiJ9

A secretária de Saúde, 
Gicelly Zanatta, pede para 
que o agendamento seja 
feito apenas uma vez e 
que não seja feito o cadas-
tro se não tiver nascido até 
abril de 1961, pois no dia 
terá que confirmar a idade 
com apresentação de docu-
mento de identidade e não 

receberá a vacina.
A lista com os nomes 

daqueles que concluíram 
o agendamento estará dis-
ponível a partir das 17h 
desta quinta, no site da 
Prefeitura.

A vacinação ocorrerá no 
dia 1º de maio, sábado, en-
tre as 9 e às 10 horas da ma-
nhã no Estacionamento da 
Havan de Tangará da Serra, 
na modalidade drive-thru.

Vacinômetro – Até o 
momento, conforme atu-
alização do Vacinômetro 
no dia 27 de abril, mais 
de 14 mil doses já foram 
aplicadas, o que corres-
ponde a 85.78%. Foram 
recebidas 16.682 doses 
até o momento.

Assessoria

ALERTA

A Secretaria Estadual 
de Saúde divulgou novo 
Boletim Informativo com 
o panorama da situação 
epidemiológica da Co-
vid-19 em Mato Grosso.

Nele, dois municípios 
da região, além de outros 
17, seguem na condição 
de risco muito alto de 
contaminação pelo coro-
navírus – Tangará da Serra 
e Diamantino. Os demais 
municípios são: Araguai-
nha, Brasnorte, Cáceres, 
Canarana, Feliz Natal, 
Figueirópolis D’Oeste, 
Guarantã do Norte, Juí-

Tangará segue em risco muito alto 
para contaminação da Covid-19
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na, Lucas do Rio Verde, 
Novo São Joaquim, Para-
naíta, Poconé, Reserva do 
Cabaçal, Santo Afonso, 
Santo Antônio do Leste, 
São José do Povo e São 
José do Xingu.

Esta é a terceira sema-
na consecutiva em que 
Tangará da Serra aparece 
na lista.

Outras 122 cidades es-
tão classificadas na cate-
goria de risco alto para a 
contaminação do corona-
vírus. Nenhum municí-
pio foi classificado com 
risco moderado para a 
Covid-19.

Boletim local – 
Tangará da Serra acumu-

la 11.771 casos confirma-
dos da doença, sendo que 
desses, 11.400 evoluíram 
para cura, 101 seguem 
em isolamento domici-
liar. Já 49 pessoas estão 
internadas em enferma-
rias ou UTIs e um total de 
226 moradores estão com 
sintomas e em isolamen-
to domiciliar aguardando 
o resultado de seus exa-
mes.

O índice de ocupação 
dos leitos de UTI pública 
está em 92,31%. A ocu-
pação dos leitos de en-
fermaria pública está em 
81,48% e o índice de ocu-
pação dos leitos de UTI 
privada é de 75%.

O Índice de Percepção da Corrupção 2020 revela um número surpreen-
dente de países que mostraram nenhuma ou pouca melhora no combate 
à corrupção. A pesquisa divulgada pela Transparência Internacional no 
início de 2021 demonstra que Brasil está na 94º posição junto com a Eti-
ópia, Cazaquistão e Tanzânia, entre outros países. Houve uma evolução 
quanto ao posicionamento do Brasil mesmo em um cenário catastrófico 
como o da pandemia se comparado a 2019, quando o País estava na 106ª 
posição do ranking de um total de 180 países.
Podemos afirmar que a transparência e a agilidade no combate à corrup-
ção é um resultado alcançado com o uso de soluções tecnológicas em 
todas as empresas no setor público e privado. Há menos de uma década, 
todas as informações sigilosas ou essenciais para a operação de uma em-
presa tramitavam em formato físico, o que dificultava o acesso às infor-
mações e favorecia a diversas fragilidades de controle, facilitando a perda 
ou o extravio dos dados.
Atualmente vivemos na era digital e as empresas necessitam cada vez 
mais de tecnologias para soluções na gestão dos seus processos e contro-
les corporativos. Desta forma, é necessário implementar diversas cama-

das de segurança para garantir que 
fraudes e extravios não ocorram. 
Contudo, mesmo com a implemen-
tação desses mecanismos de segu-
rança e com a Lei Anticorrupção, 
o Brasil ainda alcança uma posição 
pouco privilegiada no ranking, po-
dendo ser considerado um país alta-
mente corrupto.
Para mudar os índices de corrupção 
por aqui, precisamos modificar o 
que favorece esses tipos de ações. 
As empresas públicas e privadas es-
tão investindo e aprimorando cada 
vez mais em recursos tecnológicos 
para auxiliar no combate à corrup-
ção. Contudo, ainda é bastante co-

mum a mídia noticiar um novo escândalo de milhões de reais envolvendo 
alguma fraude nas grandes organizações.
Para prevenir e aprimorar os controles, as empresas devem possuir a ca-
pacidade de monitorar e acompanhar de forma inteligente as atividades 
que são executadas pelos seus colaboradores, independentes da forma de 
atuação, sendo ela remota ou presencial. Os softwares de monitoramento 
normalmente possuem a flexibilidade e a compatibilidade com a maioria 
dos sistemas corporativos e, com a adição de uma equipe especializada, 
é possível identificar, dentre os milhares de registros e logs, ações e ati-
vidades suspeitas que podem prevenir algum ato de corrupção interna.
Entretanto, esse tipo de atividade não descarta a existência e a necessida-
de de abertura de uma investigação interna. Atualmente, as investigações 
dependem da tecnologia para conseguir dar uma resposta rápida para os 
executivos e garantir toda a legitimidade legal do processo. Constante-
mente novas tecnologias são implementadas nos processos investigati-
vos, como a busca em sistemas que consolidam informações de forma in-
teligente de base pública ou privada ou até mesmo a transcrição de áudio 
com tecnologia Machine Learning, no qual o sistema é capaz de aprender 
novos termos e gírias utilizados na comunicação por voz.
Podemos acreditar que, com o apoio das novas tecnologias preventivas e 
corretivas em conjunto com a mudança de comportamento dos executi-
vos e dos funcionários, conseguimos prevenir qualquer ato de corrupção 
e, mesmo quando algo estiver fora do controle, podemos contar com a 
tecnologia para dar uma resposta rápida, inteligente e com transparência. 
Avançando com esses pontos e, claro, melhorando toda a cadeia e cultura 
existente, tanto na rede pública como privada, podemos aprimorar a clas-
sificação e imagem do Brasil no ranking geral de combate à corrupção e, 
consequentemente, nos tornamos uma sociedade melhor.

Luis Fernando Barbosa é gerente sênior de tecnologia forense na 
ICTS Protiviti, empresa especializada em soluções para gestão 

de riscos, compliance, auditoria interna, investigação, proteção e 
privacidade de dados.
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